
Aagriculturabrasileira temsecaracteriza-
do por aumentos da produção, área planta-
da, exportação e quantidade de tecnologias
aplicadas.Masaoproduziralimentos,oagri-
cultor deve levar em conta a sustentabilida-
de, tanto econômica como ambiental. Isto
significamanejaraculturaevitandoimpactos
negativos no custo de produção e no meio
ambiente. Uma tecnologia útil é a utilização
de silicatos nomanejo nutricional das lavou-
ras. O seu uso está regulamentado pelo
Decreto no 4.954 de 2004 e atualizado atra-
vésdaInstruçãoNormativano5,de23defe-
vereiro de 2007, que considera o silício um
micronutriente.
Ousodosilícionaagriculturapodeaumen-

tar o crescimento e a produtividade, a força
mecânicadocolmoearesistênciaaoacama-
mento, a atividade radicular (promovendo a
absorçãodeáguaenutrientes,principalmen-
tenitrogênio,fósforoepotássio).Pode,ainda,
aumentar o poder de oxidação das raízes, a
resistência a pragas e doenças, a proteção
contra temperaturas extremas e ao estresse
salino, a massa individual das sementes e a
fertilidadedosgrãosdepólen,aproduçãode
carboidratos e açúcares; neutraliza o alumí-
niotóxicodosolo,bemcomodiminuiatoxidez
causadapelomanganês eoutrosmetais pe-
sados;podefavorecerapenetraçãodaluzno
dossel da planta por manter as folhas mais
eretas, promovendo assim a fotossíntese;
emgramíneas diminui a transpiração exces-
siva, aumentando a resistência a veranicos;
promove a formação de nódulos em legumi-
nosas ea fixação simbiótica donitrogênio.O
silício pode, também, deslocar o fósforo dos
sítiosdeadsorçãodasargilaseóxidosdefer-
ro e alumínio do solo, disponibilizando mais
fósforoparaasplantas.
Aaplicaçãonosolodesilicatosdecálcioou

silicatos de cálcio emagnésio, os quais pas-
samporumtratamentotérmicoaaltastempe-
raturas, podem trazer inúmeros benefícios
paraasculturas,comocereais,frutíferas,hor-

taliças, cana-de-açúcar, etc. Em virtude do
papel do silício na fisiologia e metabolismo
dasplantas,oseuusonaagriculturapodeim-
plicar em plantas mais vigorosas e comme-
nos doenças, portanto mais produtivas.
Apesar do efeito corretivo da acidez do solo,
semelhante aos calcários, os silicatos de-
vem, também, ser utilizados como fertilizan-
tes, fontes de silício, cálcio, muitas vezes de
magnésio ealgunsmicronutrientes.Quando
peletizados facilitam a sua aplicação junto à
adubaçãoNPK no plantio oumesmo em co-
bertura. Deve-se salientar que solos areno-
sos ou originalmente pobres em nutrientes,
também são, de modo geral, deficientes em
silício.Alémdisso,aexportaçãodesilíciodos

solos com as colheitas,
sem a devida reposição,
empobrece gradativa-
mente os solos com esse
elemento.
Pesquisas têm de-

monstrado que a aduba-
ção foliar com silicato de
potássio pode ser uma
boa estratégia alternativa
para diminuir o uso de

agrotóxicosnocombateadoenças,principal-
mente. Oobjetivodaagriculturamodernade-
ve ser pautada pela produção de alimentos
sem impactos negativos ao meio ambiente,
semcontaminarotrabalhadorruralecomse-
gurança alimentar ao consumidor. O silicato
depotássionãoéumfungicidanemosubsti-
tui,mas pode ser utilizado comoumcomple-
mentoparaaumentar a resistência dasplan-
tas a várias doenças, propiciando a diminui-
çãonousodeagrotóxicosnasculturas.Ouso
desilicatosviasoloe foliarnãosãoexcluden-
tes,podendoserutilizadosemconjunto.
A tecnologia baseada no uso do silício é

limpa e sustentável, com enorme potencial
paradiminuir ousodeagrotóxicoseaumen-
taraprodutividadepormeiodeumanutrição
mais equilibradae fisiologicamentemais efi-
ciente.

Silicatos na agricultura:
tecnologia com muitas vantagens.
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À direita trigo sem aplicação de Silicatos.
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